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INTRODUÇÃO

As formigas são abundantes e dominantes nos ecossistemas terrestres e, diferentes atributos ecológicos e
ambientais podem influenciar sua ocorrência, como, por exemplo: riqueza e densidade de plantas (Gomes et al.
2010a), propriedades físicas e químicas do solo (Gomes et al. 2010b) e profundidade da serapilheira (Vargas et al.
2007). Além disso, são influenciadas pelas mudanças na estrutura da vegetação e no solo (Lassau e Hochuli, 2004),
demonstrando sua importância no funcionamento dos ecossistemas. Além disso, são influenciados pelo regime de
chuvas (Kaspari et al. 2000). A variação sazonal da quantidade de precipitação pluviométrica afeta o microclima
(Kaspari, 2000), alterando fatores e condições de microhabitats Todavia, o conhecimento sobre a biodiversidade de
formigas no estado ainda é escasso, especialmente para algumas formações florestais, como as florestas
semideciduais. Área prioritária para a conservação da biodiversidade, em função do grande número de espécies e
endemismos e estar sob forte pressão antrópica.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a comunidade de formigas que habita a interface solo-serapilheira na Área de
Relevante Interesse Ecológico - Floresta da Cicuta.

MATERIAL E MÉTODOS

As formigas foram coletadas na Área de Relevante Interesse Ecológico Floresta da Cicuta (ARIE Floresta da
Cicuta) apresenta 125,14 ha e abrange parte dos municípios de Volta Redonda e Barra Mansa, na região sul do
Estado do Rio de Janeiro. A formação florestal é caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual Submontana
(IBGE, 1992). Na amostragem foram empregadas armadilhas de solo do tipo pitfall em três pontos equidistantes
por 500 metros. Em cada ponto foram dispostas 20 armadilhas de solo 10 metros uma da outra em quatro
transectos. As coletas se repetiram por quatro vezes, sendo duas no período úmido e duas no período seco (junho de
2001, março e junho de 2002 e março de 2003) e, as armadilhas permaneceram no campo por sete dias. Na analise
dos dados os parâmetros quantitativos avaliados para a comparação entre os períodos de amostragem foram riqueza
e frequência de ocorrência. Em seguida, estas variáveis foram padronizadas subtraindo sua média do valor de cada
observação dividida pelo desvio padrão. Esta transformação é denominada Z – score (Gotelii; Ellison, 2011) e
padroniza a discrepância dos dados. Para sumarizar a composição de formigas coletadas na estação seca e chuvosa,
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nós ordenamos a similaridade entre as amostras coletadas usando um Non-Metric Multidimensional Scaling
(NMDS). Posteriormente, nós testamos a diferença na composição de formigas coletadas na estação seca e chuvosa
através de um teste de permutação (10.000 permutações) baseadas on Analysis of Similarities (ANOSIM) (Clarke
1993). Ambas as análises de ordenação e similaridade foram feitas através do programa R Development Core Team
(version 2.13.1). Nós utilizamos a técnica de rarefação “baseada em momentos” (Mao Tau) (Gotelli & Colwell
2001) para construir nossa curva de rarefação da riqueza de formiga observada e o estimador de riqueza não
paramétrico Jackknife de 1ª ordem. Ambas as técnicas (rarefação e estimador de riqueza) foram calculadas no
programa EstimateS 7.5.0 (Colwell 2005).

RESULTADOS

Neste trabalho nós coletamos 83 espécies de formigas inseridas em 35 gêneros e oito subfamílias. A subfamília
Myrmicinae teve o maior número de táxons (42 - 51%), seguida por Formicinae (17 - 20%), Ponerinae (12 - 14%) e
Ecitoninae (5 - 6%). No total, 64 espécies foram coletadas na estação seca e 73 espécies na estação de chuvas. Dez
espécies foram coletadas exclusivamente na estação seca e 19 apenas na estação chuvosa. Apesar de algumas
formigas ocorrerem apenas em uma estação, a composição das espécies de formigas não difere entre as estações
seca e chuvosa (NMDS followed by ANOSIM: r= 0.048. P<0.001). Além disso, nós observamos que 10 espécies
(15,6 %) foram espacialmente dominantes na estação seca e apenas 5 espécies (6,8 %) na estação chuvosa. Com
relação as espécies raras foram 27 (33%) espécies registradas somente uma vez. Nenhuma das duas curvas chegou
a assíntota, o que indica que provavelmente mais espécies poderiam ser encontradas com um maior amostragem
e/ou com a adição de outras técnicas de amostragem. De acordo com o estimador de riqueza Jackknife 1, nossa
eficiência amostral foi de 71,2 % (Riqueza observada: 64 espécies. Riqueza esperada: 89.7 espécies) na estação
seca e de 73,9 % (Riqueza observada: 73 espécies. Riqueza esperada: 98.78 espécies).

DISCUSSÃO

A riqueza da fauna de formigas encontrada na ARIE Floresta da Cicuta foi elevada se comparada com a de outros
remanescentes florestais (Veiga-Ferreira et al. 2005; Castro et al. 2012; Vargas et al. 2013). Também cabe ressaltar
que foi observado um número relativamente alto de espécies raras (33%). Todavia, a grande maioria das espécies
pode ser enquadrada como generalista. Vale mencionar o registro de um padrão bem documentado para fragmentos
florestais em regiões tropicais com Myrmicinae, Formicinae e Ponerinae como as subfamílias com maior
diversidade. Além disso, é comum que os gêneros Pheidole, Camponotus e Solenopsis se destaquem como os mais
diversos (Ward 2010; Martins et al. 2011). Entretanto, subfamílias como Amblyoponinae, Cerapachyinae e
Proceratiinae que normalmente estão presentes em ambientes florestais não foram representadas, o que certamente
está relacionado a uma tendência da técnica de amostragem empregada. No presente trabalho não foi observado
efeito significativo da sazonalidade climática sobre a riqueza, sobre a diversidade de espécies ou sobre a estrutura
da comunidade de formigas, embora outros estudos tenham constatado tal influência em florestas semideciduais de
Mata Atlântica (Castro et al. 2012).

CONCLUSÃO

Todavia, o expressivo número de espécies exclusivas de cada estação indica que existem espécies da comunidade
que são influenciadas pela sazonalidade. Fatores climáticos, como o regime de chuvas e a temperatura, estão
diretamente relacionados com a disponibilidade de recursos alimentares e de nidificação para os insetos. Além
disso, podem influenciar o nível de atividade das formigas, incluindo o tempo utilizado para forrageamento.
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